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ANA JÚLIA POLETTO
RESUMO
Através do conto “Salve o ceifador”, de Alice Munro,  procuramos descrever de que 
forma é feita a leitura da estética do efeito, de Wolfgang Iser, com os seus conceitos 
de repertório, estratégia e realização do texto. O ato da leitura como comunicação 
transforma o leitor e o próprio texto, mostrando as várias formas de ver  a realidade 
e a função que a ficção possui nessa transformação.  O sentido do texto é o efeito 
sobre o leitor, e a nossa leitura visa demonstrar de que forma a estrutura prévia do 
texto leva o leitor a preencher os espaços vazios do texto e a esvaziar-se de suas 
certezas, num movimento dialético entre o dito e o não-dito.
PALAVRAS-CHAVE: Leitura, conto, estética do efeito, Alice Munro.
ABSTRACT
Through the short story it”Salve o ceifador”, by Alice Munro, we tried to describe 
in which form is made the reading of the aesthetics of the effect, of Wolfgang Iser, 
with their repertoire concepts, strategy and accomplishment of the text. The action 
of the reading as communication transforms the reader and the own text, showing 
the several forms of seeing the reality and the function that the fiction possesses 
in this transformation.  The sense of the text is the effect on the reader and our 
reading seeks to demonstrate that it forms the previous structure of the text takes 
the reader to fill out the empty spaces of the text and to empty of their certainties, 
in a movement dialects between the statement and the no-said.
KEYWORDS: Reading, short story, aesthetics of the effect, Alice Munro.
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“Salve o ceifador”: leituras e estruturas
No início do texto “A indeterminação e a resposta do leitor 
na prosa de ficção” Wolfgang Iser levanta duas questões: 
“o que realmente acontece entre o texto e o leitor?” e “no 
que consiste, então, o processo de leitura?” (ISER, 1999, p. 
2-3). Ambos os questionamentos abarcam uma infinidade 
de outras questões, mas podemos dizer que o texto é o 
espaço em que leitor e autor se encontram, num processo 
de autoconhecimento e também de desconhecimento, uma 
estrutura preestabelecida pelo autor que é “interpretada” 
pelo leitor, com sua visão de mundo, num movimento que 
oscila entre conhecer, reconhecer, desconhecer aquilo que o 
rodeia e que o constitui. O processo de leitura então pode ser 
entendido como o movimento entre as várias perspectivas de 
um texto (narrador, leitor, personagens e do próprio texto) e 
a modificação da perspectiva do leitor sobre o mundo à sua 
volta. À primeira questão, tentaremos responder no decorrer 
do artigo, buscando os artifícios utilizados no texto e de que 
forma o leitor interage com a nova realidade criada.
Para Iser, a duração temporal da leitura, ou seja, o gênero 
textual escolhido, define muito do efeito que o texto terá. No 
nosso caso, o gênero escolhido é o conto, que possui diversas 
definições por parte dos teóricos, mas que possui algumas 
características não tão delimitadas como o romance ou a 
poesia, por exemplo. O conto escolhido foi “Salve o ceifador”, 
pelo caráter dúbio da história e pelas diversas perspectivas 
utilizadas, assim como os recortes temporais que se cruzam 
ao longo do conto, levando o leitor à tensão, arrastando-o 
para um espaço não-familiar apesar da aparente normalidade 
da trama. 
Cortázar (1993) em “Alguns aspectos do conto” utiliza-
se de diversas metáforas e imagens para tentar definir o 
conto e levanta algumas das características: a condensação 
do espaço e do tempo, a abertura do pequeno para o grande, 
a intensidade, a tensão. O escritor argentino afirma que o 
conto, pela sua pouca extensão, deve ser uma janela que 
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se abre em profundidade, uma fotografia como recorte de 
tempo-espaço que explode em significações. O movimento 
do conto deve ser vertical, vertiginoso, pois o fato ordinário 
rompe com a camada do aparente familiar para lançar um 
olhar para as profundezas humanas. A ponte e o salto são 
duas constantes na explicação do teórico argentino quando 
demonstra que o conto vai muito além do argumento que 
propõe em sua escrita. As duas características principais são 
a intensidade e a tensão. A intensidade é definida como “a 
eliminação de todas as ideias ou situações intermédias” e; a 
tensão seria o ritmo com que o autor “nos vai aproximando 
lentamente do que conta” (CORTÁZAR, 1993, p, 157-158). 
Alice Munro consegue utilizar-se, na maioria dos seus contos, 
dessas duas características de forma magistral. 
Ainda sobre o gênero conto, poderíamos frisar a 
dubiedade, a ambiguidade que é produzida pelo caráter 
duplo do conto: um conto sempre conta duas histórias, 
como nos mostra Piglia (1994). A existência da história 
principal percorre a superfície, a epiderme do texto, e 
apresenta um caráter de normalidade. A segunda história, 
aquela que transita no submundo do texto, deve explodir 
quando do instante de abertura: um “portal” faz com que 
os dois mundos se encontrem, gerando então um “insight”, 
uma epifania (GOTLIB, 1988). Os dois textos sobrepostos 
têm suas transparências e opacidades, ora mostrando ora 
encobrindo suas intenções, mas arrastando o leitor até o 
momento em que a verticalidade se põe à mostra: momento 
da revelação. “O mais importante nunca se conta. A história 
secreta se constrói com o não dito, com o subentendido e a 
alusão” (PIGLIA, 1994, p. 39). E é deste ponto em diante que 
adentramos ao território de Munro com um olhar iseriano.
“Salve o ceifador” é uma história fragmentada de Eve, 
uma senhora, atriz, que tira férias com a filha Sophie e seus 
netos: Philip e Daisy. Eve e Sophie possuem uma relação um 
pouco conturbada e distante. Eve tenta recuperar, em alguns 
poucos dias no chalé alugado próximo à região dos Lagos, 
no interior do Canadá, um pouco da convivência perdida. 
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Ao fazer um passeio com os netos, Eve relembra uma 
brincadeira que fazia com Sophie, quando esta era pequena, 
ao perseguirem carros de forma aleatória, criando fantasias 
quanto aos motivos da perseguição. Philip, o neto mais 
velho, assume o controle da brincadeira e os três, Eve, ele 
e Daisy, a neta de três anos, perseguem uma caminhonete 
por estradas suspeitas até chegarem a uma propriedade em 
que personagens marginais (Harold, Herb e mais adiante, 
uma prostituta) acabam por gerar a tensão do conto, num 
ambiente viciado, hostil e perigoso. A aventura tem final 
feliz, mas a tensão perdura no fechamento do conto, com 
a possibilidade de retorno da prostituta ao chalé (a voz 
narradora interage no pensamento de Eve: “Sei de um lugar 
onde podemos ficar se conseguirmos nos livrar da velha”, 
(MUNRO, 2013, p. 201)), e o “farfalhar do milho” à noite, 
crescendo. A ambientação em um chalé em lugar ermo, o 
milharal cercando a casa, e o farfalhar à noite, tonalizam uma 
tensão na história. “Salve o ceifador” como título parece ao 
longo da história desprovido de qualquer significado, até que 
Eve declama: “mas os ceifadores, ceifando bem cedo, em 
meio à cevada com suas barbas...”, dando ênfase ao Salve 
e não aos ceifadores, parece respirar aliviada, sentindo-se 
salva e não ceifada. Os versos que declama remetem ao 
texto de Lord Tennyson, “The Lady of Shalott”.1 
Para Iser, o sentido “tem o caráter de imagem” (ISER, 
1996, p. 32), e a imagem só se forma quando o texto e 
o leitor se encontram, quando o sentido se transforma em 
“efeito experimentado” (ISER, 1996, p. 34). A relação entre 
sujeito (leitor) e objeto (texto) se põe em funcionamento 
quando ambos operam conjuntamente, sem o isolamento de 
1  Há duas versões para o poema: uma data de 1833 e a segunda, de 1842. O poema 
foi fonte de inspiração para diversos pintores da época. O poema conta a história 
da Senhora de Shalott, que acredita que se olhar na direção de Camelot atrairá 
para si uma maldição. Ela vê tudo através do olhar que dirige a um espelho que 
possui, tecendo noite e dia, imagens em uma teia mágica. Cansada do mundo das 
sombras espelhadas, ao ouvir Lancelote, o cavaleiro de Camelot, cantar, abandona 
o espelho, olha em direção à Camelot e acreditando ser portadora da maldição, 
acaba por morrer. Lancelote ao ver a Senhora de Shalott morta, afirma que seu 
rosto é belo.
Vol. 01 | Núm. 18 - janeiro a junho de 2017 8
“SALVE O CEIFADOR”: 
UMA LEITURA DA ESTÉTICA DO EFEITO EM ALICE MUNRO
um ou de outro. A ruptura que ocorre entre o mundo familiar 
do leitor e as diversas perspectivas apresentadas no texto 
fazem nascer um outro espaço: o espaço da leitura. Espaço 
este que não é apenas ficcional e não se reduz à simples 
reprodução do real. O texto então, através do ato da leitura, 
ultrapassa os argumentos propostos na própria escrita, e 
transforma-se em potência: modifica a realidade ordinária 
do leitor, modificando conjuntamente a estrutura “vazia” do 
texto e esvaziando o leitor de suas ideias preconcebidas de 
mundo. Iser (1996) defende a ideia de que o que o texto 
omite é mais importante do que ele conta, o que dialoga com 
a ideia de que o conto conta duas histórias. As omissões do 
texto estão armazenadas neste submundo, nos arcabouços 
(calabouços?) da história secreta. O leitor é, ele mesmo, 
arqueólogo e ruína: texto escavado, realidade arruinada. 
O efeito proposto por Iser é o movimento dialético entre 
“mostrar e encobrir”, frisando-se que a diferença entre ficção 
e realidade está apenas na sua função: a ficção comunica 
algo a respeito da realidade (Iser, 1996). Ficção e realidade 
não são opostos, mas olhares diferentes, ou como define Iser, 
o mundo (a realidade) é o esquema, a ficção, sua correção 
(ISER, 1996). Para prosseguirmos, devemos adentrar em 
alguns elementos teóricos primordiais para que o efeito 
aconteça, e acompanhar Eve em sua aventura.
Questões teóricas: elementos constitutivos da 
estética do efeito
A estética do efeito afasta-se da estética de recepção 
no que tange à relação da trilogia autor, texto e leitor. A 
estética da recepção enfatiza o recebimento de determinado 
texto por seus leitores e a estética do efeito parece primar 
pelo relacionamento “interno” entre a obra e o leitor, 
demonstrando como o texto se realiza em seu leitor e as 
estruturas utilizadas pelo autor para que essa relação 
exista. O texto é entendido como um processo em que a 
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seleção e a combinação são os passos iniciais  para que se 
estabeleça uma relação. A seleção pode ser entendida como 
a visão que o autor tem do mundo e que, ao transcrever 
para a ficção, carrega traços de uma referência ausente. 
Ao combinar elementos semânticos-lexicais ultrapassa os 
seus próprios limites, solicitando-se que o leitor adentre 
o espaço literário munido de algumas características para 
que o texto se realize e o efeito comunicativo aconteça. O 
texto é comunicação: espaço em que realidades distintas 
(referenciais ausentes) se encontram para, potencialmente, 
serem transformadas. A comunicação acontece quando os 
vazios do texto são preenchidos pelo leitor ou quando as 
assimetrias, que “concedem individualidade a cada elemento, 
mais espaço livre e relações mais abrangentes” (SIMMEL, 
1957, apud ISER, 1996, p. 41) são modificadas pelo leitor. 
Se a simetria faz com que as partes dependam do todo e 
a assimetria permite uma maior liberdade, pensamos que 
os elementos que compõem o texto produzem uma inicial e 
aparente simetria em sua estrutura, possibilitando ao leitor 
a entrada ao mundo do texto, para depois propor os espaços 
assimétricos que obriguem a desestabilização do leitor e 
conduzam a um novo espaço, mais amplo. 
Para entendermos a estética do efeito, é necessário 
diferenciar os três elementos do texto que produzem a 
relação entre texto, leitor e sentido: as convenções, os 
procedimentos aceitos e a participação do leitor (ISER, 
1996). Dito de outra forma, as convenções são o repertório; 
os procedimentos aceitos, as estratégias; e a participação 
do leitor, a realização do texto. As convenções podem ser 
entendidas como o repertório utilizado no texto que remete 
o leitor a algo familiar, familiaridade esta vinculada a vários 
setores: leituras de tempo e espaço diferentes, culturas e 
histórias diversas. 
O grau de definição do repertório é um pressuposto elementar 
para que texto e leitor tenham algo em comum. Pois uma 
comunicação só pode realizar-se ali onde esse traço comum 
é dado; ao mesmo tempo, porém, o repertório é apenas o 
material da comunicação, o que vale dizer que a comunicação 
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vem a se realizar se os elementos comuns não coincidem 
plenamente. (ISER, 1996, p. 131)
A questão da assimetria retorna: não pode haver simples 
reprodução de um “traço em comum”, o repertório deve ser 
capaz de ultrapassar e romper com esse traço, ir além dos 
elementos familiares, mostrando a assimetria entre as partes. 
O repertório traz para si a seleção anteriormente citada, no 
sentido de não ser uma escolha arbitrária, mas previamente 
selecionada e recortada pelo autor, apropriações de um olhar 
sobre o mundo, mas que por fazerem parte do todo, não 
podem estar isoladas de todas as outras partes que não 
foram selecionadas. 
Assim, o texto ficcional vive das estruturas previamente 
existentes de apropriação do mundo. Com os sistemas ele 
compartilha, contudo, o traço de ser também um sistema 
constitutivo de sentido. Isso significa que em sua construção 
se mostram as seleções necessárias para a estabilização do 
sentido, que podem ser comprovadas pelo repertório escolhido 
(ISER, 1996, p. 134)
Os sistemas operam em relações complementares, e 
a ficção ao criar uma “outra” realidade, pode estar lidando 
tanto com o que falta quanto com o que extrapola o sistema, 
forçando a realidade a ser vista comparativamente ao 
repertório utilizado. Aquilo que o sistema encobre, a ficção 
descobre e o resultado desse encontro de sistemas dependerá 
do ato da leitura em cada leitor. O repertório permite que o 
leitor “transcenda a sua posição no mundo” (ISER, 1996, p. 
146) e demonstra que a ficção não é o reflexo do real, mas 
seu complemento, permitindo um olhar diferenciado sobre a 
realidade. 
No conto “Salve o ceifador”, apesar dos muitos recortes 
apresentados, o primeiro contato que o leitor tem com o 
texto é através da uma brincadeira de criança: Eve e os netos 
“perseguindo” uma caminhonete, fingindo que o motorista é 
um extraterrestre. A brincadeira é uma reprodução do que 
Eve fazia com Sophie, sua filha, na infância. A única diferença 
é que Eve e Sophie brincavam em estradas movimentadas, de 
grande tráfego e não levantavam suspeitas da “perseguição”. 
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Diferentemente, “isso não era tão fácil nas estradinhas rurais 
que Eve atravessava naquele dia” (MUNRO, 2013, p. 165). O 
repertório utilizado faz com que o leitor se identifique, pois 
há uma pretensa normalidade, apesar dos comentários do 
narrador que, parece, levantam alguma suspeita a respeito 
dos caminhos que estão sendo percorridos e em que direção. 
Mas a partir daí, a perspectiva do texto salta para um recorte 
temporal e espacial: retorna ao chalé, naquela manhã, para 
mostrar a relação entre mãe (Eve) e filha (Sophie), e os 
netos, trazendo de volta à normalidade ao texto.
O repertório apresenta ao leitor uma falsa visão 
de familiaridade, mas sua real função é a perda da 
referencialidade inicial até a desestabilização dos significados 
e a desvalorização do familiar (ISER, 1996, p. 152). Cada 
texto exige do leitor uma determinada forma de participação 
de acordo com o repertório utilizado, modificando a maneira 
de interação entre texto e leitor. O movimento entre esquema 
e correção é oscilatório, assim como as perspectivas que se 
modificam ao longo do texto, exigindo que o leitor também 
se movimente e possibilite a abertura da realidade à ficção e 
vice-versa.
Aqui o leitor reavalia a experiência sedimentada no hábito 
do leitor e também interpreta pragmaticamente o contexto 
de referências oferecido no repertório. O sentido pragmático 
abre esse espaço à apropriação para que se produza o que 
ele esboça intersubjetivamente: o domínio imaginário de 
realidades deficitárias (ISER, 1996, p. 157)
O leitor, ao apropriar-se desse espaço de desfamiliarização, 
tem acesso ao potencial comunicativo do texto e toma 
consciência dessas “realidades deficitárias” através do “efeito 
experenciado”. No conto de Munro, o leitor oscila entre o 
familiar e a tensão que vai sendo criada, desestabilizando 
o equilíbrio inicial, questionando as certezas que o leitor 
parecia ter.
Além do repertório utilizado para que o leitor possa se 
apropriar desses espaços, as estratégias textuais tem papel 
importante na construção do efeito, mesmo não podendo ser 
confundidas com esse. “A tarefa das estratégias é em princípio 
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descobrir nos textos aquilo que no familiar é inesperado” 
(ISER, 1996, p. 161). As estratégias possibilitam ao leitor 
combinações possíveis para que haja o insight necessário 
para a ruptura entre os dois mundos complementares: o real 
e a ficção. A principal estratégia citada por Iser é o desvio, 
que normalmente aparece com o rompimento “das normas 
de expectativa” (ISER, 1996, p. 165) do leitor, causando 
a tensão. É esse rompimento de expectativas que faz com 
que o leitor tenha abertura para uma nova concepção: do 
ordinário para o extraordinário. Do esquema-mundo para 
a ficção-correção. Nos espaço caleidoscópico do conto de 
Munro, os recortes oscilam entre o ambiente do chalé à beira 
do lago Huron, a brincadeira da perseguição com os netos, e 
o passado de Eve e Sophie. O que causa o estranhamento do 
inesperado no familiar é quando Eve se vê obrigada e parar o 
carro e travar contato com o motorista da caminhonete, Herb 
e seus companheiros, Harold e alguns outros personagens. 
Os homens tomando cerveja, jogando cartas num ambiente 
insalubre remetem o leitor à uma situação de perigo:
Eve saiu sem falar com ele, atravessando a cozinha enquanto 
Philip trotava a seu lado como se fosse o menino mais obediente 
do mundo. Passaram pelo caminho estreito da varanda, em 
meio ao lixo acumulado, e, ao se verem fora da casa, ela 
sugou sofregamente o ar, já que tinha ficado um bom tempo 
sem respirar de verdade (MUNRO, 2013, p. 191).
A estratégia utilizada pode ser resumida da seguinte 
forma: familiar, não-familiar, retorno ao familiar, para ao 
final, levantar novamente uma dúvida, numa sequência que 
se repete diversas vezes. Logo ao sair da propriedade de 
Harold, uma garota vestida de menino consegue entrar no 
carro de Eve para fugir. Uma prostituta dá um segundo tom 
na tensão do conto: algo se acende em Eve, mescla de sexo 
e amor, medo e altruísmo, e que leva o leitor a se aprofundar 
ainda mais no risco anterior que os personagens correriam. 
Ao longo da narrativa, o leitor tem a sensação de que a 
história é um remake de uma história vivida pela própria 
Eve, quando criança, ao passear com a mãe pelo interior, 
nessas mesmas estradas rurais. Mas a dubiedade é mantida: 
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passado e presente se mesclam; os espaços da narrativa se 
ampliam e abarcam a história principal, e a história secreta 
que parece perseguir, subterraneamente, o que se passa na 
superfície.
O oscilar do subterrâneo à superfície remete à ideia 
entre esquema (real) e correção (ficção), que Iser traz para 
o seu texto com os conceitos de figura e fundo utilizados pela 
Gestalt, que tem na pregnância uma ideia central: nossa 
percepção é sempre voltada para as formas mais simples, 
simétricas, ou seja, a tendência é sempre buscarmos um 
equilíbrio quando percebemos assimetrias. A figura e o fundo 
atuam em nossa percepção de acordo com a atualização que 
fazemos de seus contornos, da ordem de importância que 
damos a um ou a outro. Poderíamos também fazer alusão 
novamente ao conceito de Piglia das duas histórias no gênero 
conto: se dermos ênfase à história secreta, a figura se revela 
outra, e a história anteriormente principal se torna segundo 
plano; enquanto que se mantivermos a história principal, a 
secreta é apenas fundo.
No caso do conto analisado, se o enfoque da escrita 
(selecionado pelo repertório) fosse dado à “história secreta”, 
à Harold e seus comparsas, à marginalidade de uma garota 
se prostituindo travestida como garoto para poder fugir de 
um ambiente pernicioso, ou às memórias de Eve e à tensão 
gerada por um possível crime num chalé isolado do mundo, 
a leitura seria de um conto completamente diferente, e 
talvez a visão de mundo que subliminarmente habitasse o 
fundo da história fosse a solidão de uma mulher (Eve), que 
buscava na companhia da filha (Sophie) a redenção de um 
passado perdido. O tom do conto mudaria e com ele o efeito 
experenciado pelo leitor. A figura e o fundo se entrelaçam de 
forma maleável, pois ao longo da história o olhar recai sobre 
um ou outro, e nessa incidência de luz sobre um ponto ou 
outro, as duas histórias se mostram e se escondem, num jogo 
dúbio de percepção e que é influenciado pelas perspectivas 
presentes no texto. 
A perspectiva sempre é vinculada a um ponto de vista 
Vol. 01 | Núm. 18 - janeiro a junho de 2017 14
“SALVE O CEIFADOR”: 
UMA LEITURA DA ESTÉTICA DO EFEITO EM ALICE MUNRO
e, portanto, à relação espacial entre tema e horizonte, já 
que a perspectiva sempre se relaciona à visão: um objeto 
posicionado em um plano. Iser diferencia quatro tipos de 
perspectivas num texto: do narrador, dos personagens, 
da ação/enredo e da ficção do leitor. A relação entre elas 
não é hierárquica, fixa, nem se sobrepõem, modificando-
se, invertendo-se e alternando-se ao longo da narrativa. “O 
objeto estético emerge da interação dessas ‘perspectivas 
internas’ do texto; ele é um objeto estético à medida que 
o leitor tem de produzi-lo por meio da orientação que a 
constelação dos diversos pontos de vista oferece” (ISER, 
1996, p. 180). Seguir e abandonar as diferentes perspectivas 
do texto possibilita ao leitor modificar o tema e o horizonte 
de suas próprias vivências, desconstruindo seu próprio olhar 
e aproximando-se do movimento de constituição do leitor, 
quando da realização do texto. “Experimentar um texto 
significa que algo está acontecendo com a nossa experiência” 
(ISER, 1999, p. 51).
Leitor constituído nas fronteiras: o texto como o 
espaço de um Outro
Naquilo que Iser (1999) chama de “fenomenologia 
da leitura”, ao leitor é dado o espaço do texto, em que 
se movimenta constantemente, e de forma a não ter a 
visão do todo, a não ser quando da explosão do sentido, 
e, mesmo assim, a leitura é ato constitutivo de uma (ou 
várias) experiências mas que não se podem resumir em 
termos de totalidades2. “O leitor só pode estabelecer o seu 
lugar combinando as perspectivas textuais” (ISER, 1999, p. 
21) e somando-se todas as perspectivas móveis ao longo 
da narrativa, temos a “impressão de estarmos presentes no 
mundo da leitura”, aquilo que Iser chama de “profundidade 
espacial” (ISER, 1999, p. 24). Ao leitor são solicitadas 
2  O ato da leitura, assim como a Gestalt pode ser traduzido como “le tout est plus 
que la somme de ses parties”.
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algumas capacidades, como a de memorização, interesse, 
atenção e competência (ISER, 1999, p. 27), características 
que possibilitam a imersão do leitor no texto e da comunicação 
do texto ao leitor.
Iser entrelaça seus conceitos e sua ideia de leitura à Gestalt3, 
que a grosso modo pode ser entendida como tornar explícito 
o que está implícito, assim como no ato da leitura, reconhecer 
no não-dito, no espaço vazio, a possibilidade de encontrar 
um sentido. Os repertórios utilizados podem ser “negados, 
suspensos, segmentados ou totalmente invalidados” (ISER, 
1999, p. 70), de acordo com as intenções de comunicação, 
construindo e desconstruindo temas e horizontes, e exigindo 
que o leitor participe ativamente da construção de imagens, 
e “em decorrência do que o leitor produz, algo lhe sucede” 
(ISER, 1999, p. 80). Ao final da relação entre texto e leitor, 
o que Iser enfatiza é a necessidade da ação conjunta entre 
sentido e significado, o que possibilita “a eficácia de uma 
experiência que nos permite constituirmos a nós mesmos 
constituindo uma realidade que nos era estranha” (ISER, 
1999, p. 82), sem contudo nos mostrar como é concretizado 
tal ato.
O leitor, independente de qualquer outra formulação, está 
sempre hors du texte, é externo ao espaço literário e portanto, 
deve ser capaz também de distanciar-se das suas vivências e 
deixar-se ser “ocupado pelos pensamentos do autor” (ISER, 
1999, p. 88). O leitor transforma-se, ele próprio, em texto a 
ser preenchido, numa relação dúbia e ambígua, “tratado de 
fronteiras” (ISER, 1999, p. 88) que não tem limites delimitados 
tão concretamente, já que sujeito e objeto confundem-se e, 
como citado por Iser, em tempos remotos o ato da leitura era 
considerado uma loucura temporária, pois “o leitor tornava-
se outro” (ISER, 1999, p. 90). O ato da leitura é constituinte 
da subjetividade ao tornar o leitor consciente de si mesmo, 
ao modificar as perspectivas dentro do texto, consciente de 
uma realidade deficitária e ao possibilitar o preenchimentos 
dos espaços vazios, das lacunas do texto, os não-ditos vão 
3  Forma, dar forma, configurar o que é exposto ao olhar. 
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sendo formulados, consciência do Outro. 
A consciência do Outro transita no espaço da interação 
entre texto e leitor, já que o leitor deve ser capaz de preencher 
as lacunas do texto com aquilo que ele não é, pois “fracassar 
significa então não ocupar o vazio senão com as próprias 
projeções” (ISER, 1999, p. 103). Se a função do texto é 
a comunicação, para que esta se realize, o leitor deve ser 
capaz de experenciar algo que desconhecia até então, a 
comunicação se dá quando o Eu  se desloca para o espaço 
do Outro, espaço aberto criado pela leitura, ampliando assim 
seu horizonte. O texto somente comunica algo quando, ao 
deixar os vazios, desconstrói a obviedade do preenchimento, 
pois, se o leitor preencher as lacunas com suas próprias 
experiências, não estará mais do que reforçando seus 
horizontes; o que o texto que comunica exige é que o leitor, 
ativamente, consiga criar imagens que preencham os não-
ditos não com a realidade e nem com o já-sabido, mas com 
aquilo que está ali mesmo, escondido. Os não-ditos mostram 
aquilo que estão ocultando, e nesse jogo de esconde-mostra, 
a história principal e a secreta criam um espaço dúbio, como 
a janela aberta para um terceiro espaço: espaço este em 
que não está nem o texto, nem o leitor, mas em ambos. É 
o espaço do Outro, que sempre é o Outro, porque não é o 
mesmo. 
Esse espaço vazio (preenchido com ambos e nenhum) 
são os espaços de indeterminação que Iser conceitua como 
“conexão potencial” (ISER, 1999, p. 126). “Quanto maior 
o número dos lugares vazios, tanto maior a afluência das 
representações” (ISER, 1999, p. 131), e esses lugares vazios 
quebram uma sequência instaurada, solicitando ao leitor que 
participe ativamente da construção do texto, da “realização 
dos acontecimentos do texto” (ISER, 1999, p. 157). Se o 
repertório “incorpora uma determinada realidade não-textual 
ao texto e oferece ao leitor determinados conhecimentos ou 
invoca conhecimentos sedimentados” (ISER, 1999, p. 171), 
e se os lugares vazios possibilitam as representações, o 
leitor tem a possibilidade de travar conhecimento, através 
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dos não-ditos, com as representações de um espaço situado 
tão fora do texto quanto ele mesmo: a leitura interrompe o 
tempo-espaço “real” para lançar o leitor a um espaço-tempo 
que é aqui-agora, com suas intensidades e tensões, mas que 
devolve um leitor ao seu espaço-tempo, modificado. 
“Salve o ceifador”, com suas múltiplas perspectivas 
temporais e espaciais, desloca o leitor de suas pretensas 
seguranças, e a cada passo da narrativa, o leitor é jogado 
em outro ambiente que parece ser familiar para revelar-se 
estranho. O movimento de segurança-insegurança, familiar 
versus não-familiar, são estratégias utilizadas para decompor 
os horizontes do leitor e força-lo a compor novos temas, 
em busca da simetria ausente nos movimentos assimétricos 
gerados no conto. Se através do repertório escolhido pela 
autora (o que ficou convencionado entre texto e leitor), 
as estratégias desviantes para desfamiliarizar o leitor (o 
movimento que oscila entre o ordinário e o extraordinário), 
se repertório e estratégias possibilitam a desacomodação 
do leitor, de suas certezas e seguranças, deixando-o apto 
a “desconfiar” do mundo que o cerca, houve a realização 
do texto: ou dito de outra forma, o texto comunicou algo a 
respeito da realidade que descreve.
“A comunicação seria desnecessária se ela não 
transmitisse algo que não fosse desconhecido” (ISER, 1999, 
p. 195). O texto deve comunicar algo ao seu leitor. Este, 
por sua vez, é tocado pela leitura, transformando-se e, 
ato contínuo, transformado, na próxima leitura agrega a 
modificação anterior, ampliando seus horizontes e seu olhar 
sobre o mundo. O gênero conto, que analisamos neste artigo, 
é por natureza espaço de epifania. Se para Cortázar (1993) o 
potencial de transformação que o conto tem, somente pode 
ser explicado por imagens (“um tremor de água dentro de um 
cristal, uma fugacidade numa permanência”), poderíamos 
afirmar que o conto é o gênero perfeito para responder à 
primeira pergunta que nos colocamos no início do artigo: 
“Como descrever a relação entre texto e leitor?” (ISER, 1999, 
p. 5) A melhor resposta talvez fosse: a “visão instantânea 
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que nos faz descobrir o desconhecido, não numa longínqua 
terra incógnita, mas no próprio coração do imediato”, 
conceito de conto para Rimbaud. Ou o significado do olhar 
do neto de Eve, no conto de Alice Munro: “o que significava 
aquilo? Simplesmente que ele começara o trabalho íntimo 
de armazenar e esconder, decidindo por conta própria o que 
devia ser preservado e como, o que tais coisas iriam significar 
para ele, no seu futuro desconhecido” (MUNRO, 2013, p. 
201).
Da relação entre texto e leitor, voltaríamos outra vez 
à segunda questão levantada: “no que consiste, então, o 
processo de leitura?”. O processo de leitura é esse espaço em 
que as histórias vão se sobrepondo em camadas, de diferentes 
espessuras, opacas e transparentes, ato de descobrir o que 
até então estava escondido, devolver à sombra aquilo que foi 
iluminado, tirar do leitor suas certezas e colocar-lhe dúvidas, 
questionamentos que se repetem ad infinitum sobre o real e 
a ficção e que se renovam a cada leitura. O que acontece na 
leitura é que esse texto não será mais o mesmo depois de 
ser tocado pelo leitor. E o leitor, depois de vivenciar o Outro, 
transforma-se ele próprio num texto diferente, num Outro que 
irá se mesclar aos próximos textos, e assim, sucessivamente, 
ao longo de todas as suas leituras, experenciando aquilo que 
não é ele mesmo. 
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